
257

Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade de Passo Fundo, v. 18, n. 1, p. 257-273, jan./abr. 2022

Resumo

*	 Secretaria de Educação do Estado do Ceará - SEDU-
C-CE/Programa de Pós-Graduação em Linguística 
Aplicada da Universidade Estadual do Ceará – UECE. 
Doutoranda e mestre em Linguística Aplicada pela 
Universidade Estadual do Ceará – UECE. Graduada 
em Letras Português/Inglês pela mesma instituição, na 
Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos - UECE/
FAFIDAM (2007). Especialista em Gestão Educacional 
(2009) e em Ensino de Língua Inglesa (2012). Tem 
experiência no Ensino Básico com desenvolvimento de 
Projetos de Leitura e Escrita e no Ensino Superior em 
Educação à Distância. E-mail: rakelbeserra@gmail.com

**	 Programa de Pós-graduação em Linguística Aplicada 
- PosLA da Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
Mestre em Linguística Aplicada pela Universidade 
Estadual do Ceará - UECE e graduação em LETRAS 
LICENCIATURA pela mesma universidade (2014). 
Tem experiência na área de Linguística, com ênfase em 
Linguística. E-mail: murilolavor_rh@hotmail.com

**	 Doutora e mestre em Linguística pela Universidade 
Federal do Ceará (UFC). Graduada em Letras pela 
Universidade Estadual do Ceará (UECE). Professora 
adjunta K da graduação em Letras e do curso de 
Pós-Graduação em Linguística Aplicada (PosLA) do 
Centro de Humanidades (CH) da UECE. Atua na área 
de Letras com ênfase em Linguística, Sociolinguística 
e Dialetologia. É coordenadora do projeto Retratos 
sociolinguísticos de aspectos fonológicos, morfológicos 
e sintáticos do falar de Fortaleza. E-mail: aluizazinha@
hotmail.com

Data de submissão: mar. 2022 – Data de aceite: maio 2022 

http://dx.doi.org/10.5335/rdes.v18i1.9491

Um retrato variacionista do 
apagamento da dental /d/ no 

morfema de gerúndio no estado  
do Ceará

Rakel Beserra de Macedo Viana*

Cassio Murilio Alves de Lavor**

Aluiza Alves de Araújo***

Abordamos, neste estudo, o apagamen-
to da dental /d/ no morfema de gerún-
dio, a partir de dados do Atlas Lin-
guístico do Brasil - ALiB, na perspec-
tiva da Sociolinguística Variacionista, 
com o objetivo de verificar a atuação 
de fatores linguísticos e extralinguís-
ticos sobre a regra de apagamento. 
Tomamos uma amostra constituída por 
48 informantes provenientes de 12 lo-
calidades do Ceará: Camocim, Canin-
dé, Crateús, Crato, Fortaleza, Iguatu, 
Ipu, Limoeiro do Norte, Quixeramo-
bim, Russas, Sobral e Tauá. Dos 513 
dados coletados, 179 (34,9%) perten-
ciam ao apagamento. Apenas as va-
riáveis localidade, localidade vs. faixa 
etária e tipo de vogal temática se mos-
traram relevantes para o apagamento.

Palavras-chave: Sociolinguística Varia-
cionista; Gerúndio; ALiB.
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Introdução
Encontramos na literatura algumas 

definições para a regra de apagamento 
do fonema /d/ nas formas de gerúndio. 
Para Cagliari (2002), o apagamento 
se dá a partir da regra de eliminação 
que ocorre quando há supressão de um 
segmento em um morfema. Como diz o 
autor, o apagamento “ocorre quando há 
a supressão de um segmento da forma 
básica de um morfema.” (CAGLIARI, 
2002, p. 101), ou seja, a não realização 
da forma /ndo/ em palavras do gerúndio 
como em: dormindo ~ dormino1.

Explicação diferente apresentam 
Martins e Bueno (2011) e Beviláqua 
(2014). Para esses autores, o apagamen-
to consiste no resultado de uma assimi-
lação do fonema dental /d/ pelo fonema 
nasal dental /n/ nos contextos em que 
ocorre o gerúndio “ndo”, ou seja, há uma 
assimilação de /d/ pelo /n/, e só então 
ocorre o apagamento: nd- > -nn- > -n-. 
Beviláqua (2014, p. 36) acrescenta ainda 
que “essa assimilação ou redução ocorre 
apenas nas formas de gerúndio” e está 
presente em diversas regiões do país.

Coimbra (1950, p. 32 apud NASCEN-
TES, 1953, p. 67) afirma que, no fenôme-
no de assimilação, como no exemplo de /
também/ ~ /tammém/ ~ /tamém/, ocorre 
um atraso do movimento do véu palatino 
que não abaixa depois da articulação do 
/m/, o que faz com que o fonema assimi-
lado, o /b/, seja também nasalizado, em 

seguida, simplifica-se o duplo /mm/. A 
descrição desse processo também pode 
servir de base para a descrição da assi-
milação de /ndo/ ~ /nno/ em morfemas de 
palavras flexionadas no gerúndio.

Mollica e Mattos (1989) afirmam que 
o apagamento do fonema /d/ no morfema 
de gerúndio é comum às línguas latinas 
atualmente, ou seja, a assimilação não é 
um fenômeno exclusivo nosso, ocorrendo 
em outras línguas e em outros dialetos. 
Dessa forma, quer como supressão (CA-
GLIARI, 2002), quer como assimilação 
pelo fonema nasal (BEVILÁQUA, 2014; 
MARTINS; BUENO, 2011; MOLLICA; 
MATTOS, 1989), ou pela assimilação 
pelo atraso do véu palatino (COIMBRA, 
1950), o apagamento de /d/ no morfema 
de gerúndio vem sendo bastante estuda-
do no português brasileiro.

No Ceará, temos uma considerável 
tradição de estudos linguísticos no campo 
da dialetologia, sociolinguística e lexico-
grafia desenvolvidos por pesquisadores 
pioneiros, como Martins de Aguiar, Antô-
nio Sales e Florival Seraine. Este primei-
ro, em seu texto Fonética do português do 
Ceará (AGUIAR, 1937), realizou diversos 
estudos fonético-fonológicos sobre o falar 
cearense, dentre eles, encontramos a que-
da de /d/ no morfema /ndo/ de gerúndio: 

Nas fronteiras do Ceará com Pernambuco, é 
comum ouvir-se ficano, correno, rino, pono, 
etc., por ficando, correndo, rindo, pondo, 
etc. É a assimilação do d à vogal nasal an-
terior, tão comum, no gerúndio dos verbos 
[...] (AGUIAR, 1937, p. 301, grifos do autor).
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Nesta pesquisa, tomamos a definição 
de assimilação defendida por Aguiar 
(1937), Martins e Bueno (2011), Bevi-
láqua (2014) e Mollica e Mattos (1989) 
para o fenômeno de apagamento da 
dental /d/ no morfema de gerúndio, por 
acreditamos, como esses autores, na 
influência da consoante nasal sobre a 
consoante dental na língua portuguesa.

O fenômeno em tela vem sendo bas-
tante estudado na língua portuguesa 
em diversos bancos de dados de língua 
falada, a saber: ALiB - Atlas Linguístico 
do Brasil (ARAÚJO; ARAGÃO, 2016a; 
ARAÚJO; ARAGÃO, 2016b; SOUZA; 
MOTA, 2004); Atlas do Centro-Oeste Po-
tiguar (ARAÚJO; PEREIRA; ALMEIDA, 
2017), Atlas Linguístico do Mato Grosso 
do Sul (ARAÚJO; SILVA; ALMEIDA, 
2015); Atlas Linguístico Sonoro do Pará 
(ARAÚJO; ARAGÃO; ALMEIDA, 2016); 
IBORUNA - amostras de fala do interior 
do estado de São Paulo (FERREIRA; 
TENANI; GONÇALVES, 2012); NORPO-
FOR - Norma Oral do Português Popular 
de Fortaleza (NASCIMENTO; ARAÚJO; 
CARVALHO, 2013) e VALPB - Projeto de 
Variação Linguística na Paraíba (MAR-
TINS, 1999). Dentre estes, como analisa-
mos dados do Atlas Linguístico do Brasil, 
abordaremos, neste trabalho, apenas os 
estudos que tiverem investigado o fenô-
meno em foco a partir de dados também 
provenientes de Atlas linguísticos. 

Embora esse fenômeno não pertença 
apenas à língua portuguesa, ele é visto 

com desprestígio, o que fica corroborado 
nas palavras de vários estudiosos (AMA-
RAL, 1982; MARROQUIM, 1934; MELO, 
1971; COUTINHO, 1976). Para ilustrar 
isto, citamos as palavras de Coutinho 
(1976, p. 326) que se refere ao gerúndio 
assim: 

essas formas profundamente alteradas, esse 
vocabulário comum e rústico, essa constru-
ção viciadíssima, que caracterizam o falar 
do nosso roceiro.

A Sociolinguística Variacionista vem 
combatendo esse tipo de afirmação ca-
racterística de estigmatização quanto 
ao “falar caipira”, “roceiro”, “rústico”, 
pois vários trabalhos mostram que há 
variação entre todos os segmentos da 
população brasileira. Conforme Vieira 
(2011, p. 10), 

[...] o apagamento da oclusiva dental /d/ 
não pode ser considerado um vulgarismo ou 
marca de um falar roceiro, mas um índice 
da instabilidade e da heterogeneidade do 
sistema linguístico, condicionada por fatores 
sociais.

Após as leituras relacionadas ao nosso 
tema, chegamos a algumas hipóteses que 
apresentamos a seguir: a) os homens, 
diferentemente das mulheres, favorecem 
a regra de apagamento; b) os jovens, ao 
contrário dos idosos, beneficiam o apaga-
mento; c) localidades de menores índices 
de desenvolvimento humano, ou longes 
de grandes centros urbanos, privilegiam 
a regra; d) o questionário fonético fono-
lógico favorece a variante padrão em 
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virtude do grau de formalidade dado aos 
tipos de perguntas; e) quanto maior o ta-
manho da palavra, mais privilegiado é o 
apagamento; f) os verbos de 1ª conjugação 
favorecem a regra.

Nosso artigo está dividido em seis 
seções. Além dessa introdução, teremos 
uma revisão de literatura, onde apre-
sentamos estudos sobre a redução do 
gerúndio no português brasileiro em 
dados de atlas linguísticos brasileiros. 
Em seguida, tratamos da metodologia 
utilizada e da análise dos resultados 
obtidos. Para concluir, apresentamos 
nossas considerações finais a respeito 
dos resultados.

Estudos sobre a redução 
do gerúndio no português 

brasileiro
Nosso estudo teve por base trabalhos 

que estudaram, assim como o nosso, o 
comportamento variável da dental /d/ no 
morfema de gerúndio a partir de dados 
oriundos de Atlas linguísticos brasilei-
ros, como o Atlas Linguístico do Brasil 
(ARAÚJO; ARAGÃO, 2016a; ARAÚ-
JO; ARAGÃO, 2016b; SOUZA; MOTA, 
2004), o Atlas do Centro-Oeste Potiguar 
(ARAÚJO; PEREIRA; ALMEIDA, 2017), 
o Atlas Linguístico do Mato Grosso do 
Sul (ARAÚJO; SILVA; ALMEIDA, 2015) 
e o Atlas Linguístico Sonoro do Pará 
(ARAÚJO; ARAGÃO; ALMEIDA, 2016). 
A seguir, apresentamos, brevemente, 

cada um destes estudos, dando destaque 
para os seus principais resultados.

Araújo e Aragão (2016a) investiga-
ram o apagamento de /d/ no morfema 
de gerúndio, partindo de dados do ALiB. 
Foram analisados dados de 13 capitais, 
sendo que 9 eram do Nordeste (Maceió, 
Salvador, Fortaleza, São Luís, João Pes-
soa, Recife, Teresina, Natal e Aracajú) e 
4 eram do Sudeste (Vitória, Belo Hori-
zonte, Rio de Janeiro e São Paulo). Ao 
todo, foram selecionados 104 falantes, 
estratificados por sexo (masculino e femi-
nino), escolaridade (ensino fundamental 
incompleto e ensino superior completo), 
faixa etária I (de 18 a 30 anos) e II (de 45 
a 60 anos) e localidade (as capitais supra-
mencionadas). Os dados foram colhidos 
do Questionário Fonético e Fonológico, 
com base nas questões 27 (fervendo), 52 
(remando) e 148 (dormindo). 

As autoras encontraram 92 dados 
para a região Sudeste, com 14 (15,2%) 
ocorrências para o apagamento de /d/ e 78 
(84,8%) para a sua manutenção. Os fato-
res selecionados pelo programa GoldVarb 
X foram: o sexo e a escolaridade, nesta 
ordem de importância, para o apagamen-
to. Para a variável sexo, os homens (0,81) 
favorecem a regra, em oposição às mulhe-
res (0,17), demonstrando que privilegiam 
a variante não padrão e as mulheres são 
aliadas da forma padrão. Quanto à variá-
vel escolaridade, constataram que os in-
formantes com menor escolaridade (0,71) 
beneficiam o apagamento, enquanto que 
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aqueles com maior escolaridade (0,29) 
favorecem a manutenção de /d/. 

Para a região Nordeste, as autoras 
registraram 210 ocorrências, sendo que, 
destas, 48 (22,9%) eram da regra de 
apagamento e 162 (77,1%) pertenciam à 
regra de manutenção de /d/. Nesta análi-
se, foram selecionadas as variáveis sexo 
e escolaridade, como ocorreu no Sudeste. 
As autoras verificaram que os homens 
privilegiam o apagamento (0,65), ao 
contrário das mulheres (0,35); quanto à 
escolaridade, os menos escolarizados be-
neficiam o apagamento (0,64), ao passo 
que os mais escolarizados favorecem a 
manutenção (0,35), repetindo-se a ten-
dência verificada no Sudeste.

Araújo e Aragão (2016b) analisaram a 
fala de 96 informantes, pertencentes a 12 
capitais de 03 regiões brasileiras: o Norte, 
o Sul e o Centro-Oeste. As variáveis so-
ciais controladas foram: sexo (masculino 
e feminino), faixa etária (I - de 18 a 30 
anos e II - de 45 a 60 anos), escolaridade 
(ensino fundamental incompleto e ensino 
superior completo) e localidade (Região 
Norte: Manaus, Belém, Macapá, Boa Vis-
ta, Porto Velho e Rio Branco; Região Sul: 
Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre; 
e Região Centro-Oeste: Goiânia, Campo 
Grande e Cuiabá). Foram examinadas as 
respostas dadas a 03 questões do Questio-
nário Fonético Fonológico – QFF: 27 (fer-
vendo), 52 (remando) e 148 (dormindo). 

Utilizando o programa GoldVarb X, as 
autoras apresentam os resultados para 

as três regiões estudadas. Para o Cen-
tro-Oeste, encontraram 71 ocorrências, 
sendo 20 (28,2%) para o apagamento e 
51 (71,8%) para a manutenção de /d/ no 
gerúndio. As variáveis mais relevantes 
para o apagamento foram escolaridade e 
sexo. A primeira mostrou que os falantes 
com menor escolaridade (0,79) favore-
cem, acentuadamente, o apagamento, ao 
passo que aqueles com maior escolarida-
de (0,20) inibem esta variante. A última 
revela os homens (0,74) como aliados da 
regra e as mulheres (0,27) como suas 
adversárias. O fator localidade foi irre-
levante para todas as regiões.

Na região Norte, as autoras encon-
traram 148 ocorrências de gerúndio: 26 
(17,6%) para o apagamento e 122 (82,4%) 
para a manutenção. Para esta análise, 
foram selecionadas, mais uma vez, as 
variáveis sexo e escolaridade. No tocante 
à variável sexo, os homens favorecem, 
expressivamente, o apagamento de /d/ no 
morfema de gerúndio (0,75), enquanto as 
mulheres desfavorecem (0,25) esta varian-
te. Quanto à variável escolaridade, o nível 
fundamental é aliado (0,70) do apagamen-
to, já o ensino superior é seu adversário 
(0,28), apresentando a mesma tendência 
encontrada na região Centro Oeste. 

Por fim, na região Sul, foram contabi-
lizadas 75 ocorrências, sendo 04 (5,3%) 
para o apagamento e 71 (94,7%) para a 
manutenção. Os nocautes apresentados 
nessa rodada impossibilitaram a seleção 
de variáveis relevantes. Concluindo, 
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as autoras notaram que: a) a região 
Centro-Oeste apresentou maior taxa da 
variante apagamento, sendo seguida do 
Norte e do Sul; b) os informantes menos 
escolarizados e os homens privilegiam a 
regra; c) no Norte, a cidade de Belém foi 
a única capital que preservou a dental 
/d/ no morfema de gerúndio em todos os 
seus dados; d) As capitais Porto Velho e 
Rio Branco são aliadas do apagamento, 
já Manaus, Boa Vista e Macapá inibem 
a regra, mostrando-se conservadoras.

Souza e Mota (2004) realizaram sua 
pesquisa em duas etapas: na primeira, 
analisa cidades baianas (Jequié, Santo 
Amaro, Salvador), com informantes 
apresentando nível fundamental, e na 
segunda, analisa dados das cidades que 
representavam cinco regiões brasileiras 
(Belém, Imbituva, João Pessoa, Marília, 
Niterói, Porto Alegre e Recife) com indi-
víduos com nível fundamental e superior. 
As autoras selecionaram as questões 94 
(andando), 106 (fervendo) e 136 (rindo) 
do Questionário Fonético-Fonológico do 
ALiB, oriundas da versão de 1999, e ainda 
as questões 27 (fervendo), 52 (remando) e 
148 (dormindo) do mesmo questionário, 
mas oriundos da versão 2000, assim como 
o discurso semidirigido, quando a quali-
dade da gravação permitia. 

As autoras analisaram a variação dia-
genérica2 e diafásica3. Além disso, a pes-
quisa apresenta apenas porcentagens, 
não nos apresentando o total de ocorrên-
cias. Com relação à variação diagenérica, 

os resultados mostraram que os homens 
usam mais o apagamento de /d/ no ge-
rúndio e as mulheres, ao contrário dos 
homens, empregam menos a regra, ou 
seja, os resultados do estudo apresentam 
as mulheres como mantenedoras da va-
riante padrão. Foi percebido, ainda, que, 
no discurso semidirigido, independente-
mente do nível de formalidade ao qual 
as mulheres foram expostas, elas ainda 
optavam pela manutenção da dental /d/, 
fazendo as autoras afirmarem que esta 
variante faz parte de seu desempenho 
linguístico. Constataram, então, que a 
variação se encontra apenas no nível 
fonológico, baseadas no fato de os fa-
lantes revezarem a realização lexical do 
gerúndio, independentemente da tensão 
do discurso gerado pelos questionários.

Araújo, Pereira e Almeida (2017) pes-
quisaram o apagamento de /d/ no morfe-
ma de gerúndio com base nos dados do 
Atlas do Centro-Oeste Potiguar. Todos os 
32 informantes foram estratificados em 
sexo (feminino e masculino), faixa etária 
(geração 1: de 18 a 32 anos e geração 2: 
de 48 a 62 anos) e localidade (Mossoró, 
Apodi, Pau dos Ferros, Janduís, Ma-
cau, Currais Novos e Caicó). A variável 
escolaridade não foi controlada, posto 
que todos os informantes apresentavam 
somente o nível fundamental.

Foram analisadas três questões que 
apresentavam itens no gerúndio: fervendo 
(questão 15), remando (questão 27) e dor-
mindo (questão 53). As variáveis sociais 
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selecionadas foram: sexo, faixa etária e 
localidade. Na análise, foi encontrado 
um total de 95 ocorrências, distribuídas 
assim: 52 para o apagamento da dental 
(54,7%) e 43 para a manutenção (45,3%). 

Em consequência do número reduzido 
de ocorrências, o GoldVarb X não selecio-
nou nenhuma variável como relevante, 
por isso as autoras apresentaram apenas 
as frequências das ocorrências por va-
riante para cada variável, constatando 
que os homens e os mais jovens usam 
com maior frequência o apagamento. 
Além disso, verificaram que ocorre maior 
uso da regra nas cidades de Macau, Apo-
di, Junduís e Currais Novos.

Araújo, Silva e Almeida (2015) ana-
lisaram dados dos questionários do 
Atlas Linguístico do Mato Grosso do Sul 
(ALMS), controlando as variáveis sociais: 
localidade (32 pontos da região sul-mato-
-grossense: Água Clara, Amambai, Aqui-
dauana, Bandeirantes, Bataguassu, Bela 
Vista, Bonito, Camapuã, Campo Grande, 
Cassilândia, Corumbá, Coxim, Dourados, 
Eldorado, Fátima do Sul, Iguatemi, Ino-
cência, Nabileque, Naviraí, Nhecolândia, 
Niaoque, Paiaguás, Paranaíba, Pedro 
Gomes, Ponta Porã, Porto Esperança, 
Porto Murtinho, Rio Brilhante, Rio Ne-
gro, Rochedo, Sete Quedas e Três Lagoas), 
sexo (masculino e feminino) e faixa etária 
(I - 18 a 36 anos e II - 42 a 83 anos).  O 
corpus foi constituído por 128 informantes 
das 32 localidades do sul do estado em 
que todos tinham até o 4° ano do ensino 
fundamental. 

As autoras encontraram um total de 
163 ocorrências: 119 (73%) para o apaga-
mento e 44 (27%) para a manutenção de 
/d/ no morfema de gerúndio. Na análise, 
apenas a variável sexo surge como aliada 
do apagamento, revelando que os homens 
(0,68) favorecem a variante inovadora.

Araújo, Aragão e Almeida (2016) in-
vestigaram o mesmo fenômeno a partir de 
dados do Atlas Linguístico Sonoro do Pará 
(ALiSPA), com base em dados oriundos 
de três questões: andando (questão 94), 
sorrindo (questão 106) e fervendo (ques-
tão 136). Foram controladas as variáveis 
sociais sexo (masculino de feminino), fai-
xa etária 1 (de 19 a 33 anos) e 2 (de 40 e 
70 anos) e área geográfica (as localidades 
de Santarém, Breves, Belém, Bragança, 
Cametá, Abaetetuba, Itaituba, Altamira, 
Marabá e Conceição do Araguaia). 

Na análise, as autoras encontraram 
113 ocorrências ao todo, distribuídas 
assim: 101 (89,4%) de manutenção da 
dental e 12 (10,6%) de apagamento. 
Após duas análises estatísticas e retira-
dos todos os nocautes, o programa não 
selecionou nenhuma variável relevante, 
o que levou as autoras a apresentarem 
resultados baseados, exclusivamente, 
no número de ocorrências e frequências 
obtidas para cada variável controlada. 
As autoras constataram que, no corpus 
selecionado, a redução do gerúndio foi 
pouco produtiva. Os fatores sociais con-
trolados indicam que os homens, os mais 
jovens e os informantes provenientes das 
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cidades de Itaituba e Conceição das Ara-
ras usaram mais a redução de gerúndio.

Na tentativa de perceber alguma ten-
dência revelada sobre o apagamento de 
/d/ no morfema de gerúndio nos estudos 
apresentados, verificamos que, apesar de 
estes trabalhos se basearem em corpora 
bem distintos, em todos eles, sejam seus 
resultados gerais favorecedores ou não 
ao apagamento, os informantes do sexo 
masculino, os mais jovens e aqueles com 
apenas o ensino fundamental são aliados 
da regra. Dessa forma, podemos dizer, 
ainda, que as mulheres, os mais idosos e 
os falantes de nível superior se opõem ao 
apagamento. Com relação às localidades, 
notamos que o fenômeno é produtivo 
em algumas localidades, mas não em 
outras, o que nos faz ter a certeza de que 
a regra é sensível ao espaço geográfico. 
Tal constatação motivou, também, nosso 
interesse em estudar a realização do fe-
nômeno em dados do interior do Ceará.

Metodologia
Para este estudo, o corpus escolhido 

foi o do Atlas Linguístico do Brasil que 

[...] constitui-se na primeira tentativa, em 
nível nacional, de descrição do português 
brasileiro com base em dados coletados, in 
loco, nas diversas regiões geográficas, a partir 
da investigação em uma rede de pontos que 
se estende do Oiapoque (ponto 001) ao Chuí 
(ponto 250) (CARDOSO; MOTA, 2012, p. 855). 

O ALiB trata-se de um projeto nasci-
do no campo da variação linguística, na 

Dialetologia baseado na Geolinguística 
(CARDOSO, 2010), que se ocupa em des-
crever, a partir de dados cartográficos, os 
fatos do português brasileiro.

No Brasil, em 1996, nasce o Projeto 
ALiB durante o Seminário Nacional Ca-
minhos e Perspectivas para a Geolinguís-
tica no Brasil, realizado no Instituto de 
Letras da UFBA, em Salvador. O projeto 
é coordenado por um Comitê Nacional, 

[...] inicialmente constituído por seis pesqui-
sadores, dos quais cinco representavam os 
atlas linguísticos brasileiros já publicados 
e um, os Atlas, na época, em andamento 
(MOTA; CARDOSO, 2009, p. 246).

Para nossa pesquisa, selecionamos uma 
amostra composta por dados oriundos de 
12 pontos de inquéritos do Ceará: Camo-
cim, Canindé, Crateús, Crato, Fortaleza, 
Iguatu, Ipu, Limoeiro do Norte, Quixera-
mobim, Russas, Sobral e Tauá, que fazem 
parte do ALiB. Ao todo, foram ouvidos 48 
informantes estratificados segundo as 
variáveis: sexo (masculino e feminino), 
faixa etária (faixa 1 – 18 a 30 anos, e fai-
xa 2 – 45 a 60 anos) e localidade (citadas 
logo acima). No ALiB, os 04 informantes 
do interior de cada Estado apresentam 
apenas ensino fundamental, enquanto que 
os informantes das capitais são divididos 
em 04 com nível fundamental e 04 com 
nível superior. Em nossa amostra, todos 
os informantes têm apenas o nível fun-
damental de escolarização. Dessa forma, 
para a localidade Fortaleza, selecionamos 
apenas os 04 falantes com nível de escola-
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ridade fundamental, para que pudéssemos 
obter uma amostra homogênea.

No ALiB, o Questionário Fonético 
Fonológico contém três questões que 
apresentam respostas no gerúndio, a 
saber: fervendo (questão 27), remando 
(questão 52) e dormindo (questão 148). 
Inicialmente, nossa intenção era coletar 
somente esses itens lexicais, mas, como 
os dados provenientes apenas dessas 
03 questões nos dariam pouquíssimas 
ocorrências - o que ocorreu nos estudos 
de Araújo e Aragão (2016a), Araújo e 
Aragão (2016b), Souza e Mota (2004), 
Araújo, Pereira e Almeida (2017), Araú-
jo, Silva e Almeida (2015), Araújo, Ara-
gão e Almeida (2016) - isso inviabilizaria 
que o programa selecionasse as variáveis 
relevantes para o fenômeno (ARAÚJO; 
ARAGÃO, 2016b; ARAÚJO; PEREIRA; 
ALMEIDA, 2017; ARAÚJO; ARAGÃO; 
ALMEIDA, 2016). Por isso, optamos por 
fazer a audição de cada uma das entre-
vistas, na íntegra, pois encontramos di-
versas ocorrências de verbos no gerúndio 
em outros questionários do ALiB. 

Foram testadas variáveis de natureza 
extralinguística (sexo, faixa etária, locali-
dade e tipo de questionário) e de natureza 
linguística (vogal temática da palavra e 
extensão do vocábulo). Os critérios adota-
dos para a escolha das variáveis sociais 
testadas aqui são aqueles também utiliza-
dos pelos estudos já citados: são variáveis 
que partem da estratificação original dos 
informantes nos corpora analisados. 

Após a audição dos Questionários 
que compõem as entrevistas do ALiB, 
tais como: o Questionário Fonético-Fo-
nológico - QFF, Discursos semidirigidos, 
Questionário Semântico-Lexical – QSL, 
Questões de prosódia e do Questionário 
Morfossintático – QMS, transcrevemos 
e codificamos os dados coletados que, em 
seguida, foram submetidos à análise es-
tatística do programa GoldVarb X (SAN-
KOF; TAGLIAMONTE; SMITH, 2005).

Análise dos resultados
Coletamos, ao todo, 513 dados, distri-

buídos da seguinte forma: 334 (65,1%) 
pertencem à variante manutenção e 
179 (34,9%) correspondem à variante 
apagamento do fonema /d/ no morfema 
de gerúndio. Estes dados podem ser vi-
sualizados no Gráfico 1.

Gráfico 1 –	 Frequência das variantes no em 
nossa amostra

179 (34,9% )

334 (65,1% )

Apagamento de /d/

Manutenção

Fonte: elaborado pelos autores.
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Em um primeiro momento da aná-
lise estatística, o programa selecionou 
apenas a variável localidade como re-
levante para o apagamento da dental 
/d/, apresentando as variáveis sexo, 
faixa etária, tipo de questionário, vogal 
temática e extensão do vocábulo como 
irrelevantes. Vale mencionar que não foi 
registrado nenhum nocaute nesta roda-
da, isto é, nenhuma variável controlada 
apresentou comportamento categórico. 
O melhor nível de análise apresentado 
pelo GoldVarb X, para essa rodada, foi 
o stepping up #4 que apresentou Input 
0,3214 e significance5= 0,000.

De acordo com a tabela 1, apenas as 
cidades de Iguatu (0,843), Quixeramo-
bim (0,775), Tauá (0,779), Sobral (0,660) 
e Fortaleza (0,531) favorecem o apaga-
mento. As demais localidades, Camocim 
(0,407), Crato (0,404), Crateús (0,392), 
Ipu (0,335), Canindé (0,334), Limoeiro 
do Norte (0,224) e Russas (0,216), bene-
ficiam a manutenção. Estes resultados 
corroboram aqueles encontrados para os 
dados das capitais brasileiras extraídos 
do ALiB (ARAÚJO; ARAGÃO, 2016a; 
2016b) e, também, para os dados do 
Atlas do Pará (ARAÚJO; ARAGÃO; 
ALMEIDA, 2016), onde os dados gerais 
favorecem a manutenção da dental /d/ 
no morfema de gerúndio.

Tabela 1 –	 Atuação da variável Localidade no 
apagamento do fonema /d/ no mor-
fema de gerúndio

Fatores Aplic./total % P.R.
Iguatu 28/39 71,8 0,843
Quixeramobim 26/42 61,9 0,775
Tauá 35/56 62,5 0,779
Sobral 22/46 47,8 0,660
Fortaleza 15/43 34,9 0,531
Camocim 12/49 24,5 0,407
Crato 8/33 24,2 0,404
Crateús 7/30 23,3 0,392
Ipu 5/26 19,2 0,335
Canindé 9/47 19,1 0,334
Limoeiro do Norte 6/50 12 0,224
Russas 6/52 11,5 0,216

Fonte: elaborada pelos autores.

Analisando questões socioeconômicas 
das regiões geográficas, como o Índice de 
Desenvolvimento Humano – IDH6, na 
época das gravações, notamos não ser 
possível fazer qualquer relação entre a 
regra e o IDH. 

Como a quantidade de dados por lo-
calidade foi baixa, de 26 a 56 dados, fica 
difícil chegar a um consenso a respeito 
de por qual motivo algumas localidades 
estão favorecendo o apagamento e outras 
não. Além disso, a quantidade de infor-
mantes por localidade é pequena, em-
bora tenhamos utilizado todos aqueles 
que estavam disponíveis, para se fazer 
alguma afirmação contundente sobre o 
fenômeno. Por enquanto, esses números 
nos sugerem que a regra em questão 
seja estudada mais detidamente nas 
localidades de Iguatu, Quixeramobim, 
Tauá, Sobral e Fortaleza, pois somente 
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elas apresentaram pesos relativos signi-
ficativos para a regra.

Após essa primeira rodada, decidimos 
criar duas novas variáveis: localidade 
vs. faixa etária, e localidade vs. sexo. 
Na segunda rodada, com as duas novas 
variáveis, o programa apresentou 01 no-
caute, revelando que todos os homens de 
Russas realizaram, com um total de 15 
ocorrências, a manutenção de /d/. Para 
resolvermos o nocaute, desprezamos es-
sas ocorrências apenas para o grupo de 
fatores localidade vs. sexo, e não para a 
amostra como um todo. Dessa forma, o 
número de dados permaneceu o mesmo. 

Realizamos mais uma rodada e ob-
tivemos, no stepping up #8, a melhor 
análise com Input 0,294 e Significance 
= 0,014. O programa selecionou dois 

grupos de fatores relevantes para essa 
rodada, a saber: localidade vs. faixa 
etária e tipo de vogal, mas as variáveis 
localidade vs sexo, extensão do vocábulo 
e tipo de questionário não se mostraram 
relevantes.  

Para a variável localidade vs. faixa 
etária, é importante ressaltar que, das 
12 localidades estudadas, apenas 4 apre-
sentaram um comportamento diferente 
entre jovens e idosos, a saber: Camocim 
(0,078 para idosos e 0,706 para os jo-
vens), Ipu (0,534 para idosos e 0,245 para 
os jovens), Canindé (0,128 para idosos 
e 0,638 para os jovens) e Sobral (0,855 
para idosos e 0,422 para os jovens). As 
demais localidades seguiram, como espe-
rado, a mesma tendência de apagamento 
ou manutenção de /d/ da rodada anterior.

Gráfico 2 –	 Atuação da variável Localidade vs. faixa etária sobre o apagamento
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Fonte: elaborado pelos autores.
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Vejamos a descrição do comportamen-
to do apagamento da dental nas quatro 
localidades - Camocim, Ipu, Canindé e 
Sobral - que apresentaram diferenças en-
tre jovens e idosos. Comecemos por Ca-
mocim que se mostrou desfavorecedora 
do apagamento de /d/ em nossa análise 
inicial (0,407), mas, na segunda análise, 
com a criação da variável localidade vs. 
faixa etária, os jovens desta localidade 
se revelaram fortes aliados da regra 
(0,706), diferentemente do que aconteceu 
com os idosos (0,078). Assim, vemos que, 
em Camocim, os idosos (45 a 60 anos) são 
bastante conservadores, já os jovens (18 
a 30 anos) são inovadores. Isso fica bas-
tante visível, quando encontramos ape-
nas 01 ocorrência de apagamento7 entre 
os idosos, de um total de 16 ocorrências, 
enquanto que os jovens apresentaram 
11 dados de apagamento dentre as 23 
realizações totais de gerúndio. 

Em Ipu, os idosos apresentaram com-
portamento favorável ao apagamento 
(0,534), ao passo que os jovens se reve-
laram inibidores da regra (0,245). Esta 
localidade apresentou quase o mesmo 
peso relativo tanto para jovens (18 a 
30 anos, com peso 0,799) quanto para 
idosos (45 a 60 anos, com peso 0,793), 
demonstrando que, na comunidade, 
existe um favorecimento do apagamento, 
independentemente da faixa etária dos 
falantes. Em Canindé, diferentemente 
de Ipu e, semelhantemente, a Camocim, 
os jovens foram aliados da regra (0,638), 

em oposição aos idosos (0,128). Já Sobral 
revelou que os idosos são altamente fa-
vorecedores do apagamento (0,855), ao 
contrário dos jovens (0,422).

Na localidade de Russas, os dados de 
apagamento, apresentados no gráfico 2, 
correspondem, exclusivamente, aos da-
dos de informantes do sexo feminino (06 
ocorrências), em decorrência do nocaute 
retirado para essa variável, já apresenta-
do anteriormente. Foi observado, ainda, 
que as jovens (0,136) e as idosas (0,373) 
de Russas não privilegiam o apagamento.

Ainda verificamos que, nas cidades 
de Crato (0,332 para jovens e 0,497 para 
idosos), Crateús (0,404 e 0,431) e Russas 
(0,373 e 0,136), tanto os jovens quanto 
os idosos não beneficiam o apagamento. 
Já Canindé (0,638) e Camocim (0,706) 
são duas localidades onde notamos que 
os jovens foram aliados do apagamento, 
ao passo que, comparando com cidades 
como Ipu (0,534) e Sobral (0,855), ao 
contrário, são os idosos que despontam 
como seus aliados.

Iguatu, Tauá, Quixeramobim e Forta-
leza favorecem o apagamento em ambas 
as faixas etárias. Quanto a isto, ainda, 
pontuamos algumas observações: a) em 
Iguatu, os idosos (0,981) apresentam uma 
maior probabilidade de apagamento que 
os jovens (0,636), o que nos leva a crer 
que os iguatuenses, no geral, se mostram 
menos conservadores no tocante à aplica-
ção da regra; b) em Quixeramobim, são os 
jovens que mostram uma maior probabili-
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dade de aplicação do apagamento (0,876), 
sendo que os idosos quixeramobienses 
(0,705) são um pouco mais conservadores 
que os idosos de Iguatu (0,981); c) em 
Tauá e Fortaleza, seus jovens e idosos 
apresentam tendências praticamente 
iguais: para Tauá, peso relativo de 0,799 
para os jovens e 0,793 para os idosos; em 
Fortaleza, peso relativo de 0,567 para os 
jovens e 0,548 para os idosos.

Na capital Fortaleza, ocorre algo se-
melhante ao que acontece nas cidades de 
Iguatu e Quixeramobim, ou seja, existe 
uma tendência ao apagamento, sendo 
que, entre os fortalezenses de nossa amos-
tra, isso se manifesta de forma muito 
branda, pois a capital cearense apresenta 
pesos relativos próximos do ponto neutro. 
Há uma leve tendência de os jovens (18 
a 30 anos) apagarem mais (0,567) que 
os idosos (45 a 60 anos), com peso 0,548.

As diferenças entre a fala de jovens e 
idosos já foi estudada por Labov (1966, 
2008) e esses estudos caracterizam 
atitudes linguísticas recorrentes. Em 
nosso caso, vimos também que a regra 
se mostrou sensível à variável loca-
lidade vs. faixa etária. Os resultados 
desta variável nos permitem dizer, com 
certeza, que jovens e idosos apresentam 
comportamento único em cada localidade 
examinada. 

Assim, para chegarmos a uma in-
terpretação mais aprofundada sobre 
estes resultados, vemos a necessidade 
de conhecer melhor cada localidade e 

ampliar nosso número de informantes, 
pois 05 localidades (Camocim, Tauá, 
Iguatu, Quixeramobim e Fortaleza) 
apresentam os jovens mais propensos ao 
apagamento, ao passo que 06 localidades 
(Ipu, Sobral, Tauá, Iguatu, Quixeramo-
bim e Fortaleza) mostraram os idosos 
como aliados do apagamento. Em Sobral, 
localidade favorecedora do apagamento 
na primeira análise (0,660), apenas os 
idosos (0,855), na segunda análise, be-
neficiam o apagamento do fonema /d/ no 
morfema de gerúndio.

Para a variável tipo de vogal, sele-
cionada nesta segunda análise, como 
segunda variável relevante para o apa-
gamento, os seus resultados aparecem 
expostos na Tabela 2.

Tabela 2 –	 Atuação da variável Tipo de vogal 
sobre o apagamento de /d/ no mor-
fema de gerúndio

Fatores Aplic./total % P.R.
1ª Conjugação -ar 84/209 40,2 0,594
2ª Conjugação -er 67/208 32,2 0,454
3ª Conjugação -ir 28/96 29,2 0,394

Fonte: elaborada pelos autores.

Os verbos de 1ª conjugação favorecem 
mais o apagamento da dental (0,594), 
confirmando nossa hipótese inicial, ao 
passo que a 2ª e a 3ª conjugações inibem 
o processo (0,454 e 0,394 respectivamen-
te), como mostra a tabela 2. Acreditamos 
que esse favorecimento seja devido à 
grande quantidade de verbos de 1ª con-
jugação na língua portuguesa.
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Considerações finais
Nosso estudo teve como objetivo anali-

sar a regra de apagamento da dental /d/ no 
morfema de gerúndio em dados do Ceará, 
a partir das seguintes localidades: Camo-
cim, Canindé, Crateús, Crato, Iguatu, Ipu, 
Limoeiro, Quixeramobim, Russas, Sobral, 
Tauá e Fortaleza, oriundos do ALiB.

Quanto às hipóteses que geraram 
esta pesquisa, pudemos confirmar, na 
primeira rodada, que a regra se mostrou 
sensível apenas à variável localidade. 
Na segunda rodada, confirmamos que 
o apagamento é condicionado também 
por outros dois grupos de fatores: loca-
lidade vs. faixa etária e vogal temática 
da palavra. Já as variáveis sexo, tipo 
de questionário e extensão do vocábulo 
se mostraram irrelevantes para o apa-
gamento nas duas análises realizadas. 
Nos estudos citados na nossa revisão 
da literatura, o grupo de fatores sexo 
surge como relevante, diferentemente 
do que ocorre com o tipo de questioná-
rio (SOUSA; MOTA, 2004). Quanto à 
extensão do vocábulo, esta variável não 
foi controlada nos trabalhos citados em 
nossa revisão de literatura, mas foi es-
tudada por Miranda (2013). Esta autora 
mostra que vocábulos com 3 ou mais 
sílabas apresentam maior frequência de 
apagamento.

Podemos dizer, ainda, que as locali-
dades de Tauá, Iguatu, Quixeramobim, 
Fortaleza, Sobral, Ipu, e Camocim, em 

ambas as faixas etárias, ou em uma 
apenas – como as três últimas –, são 
favorecedoras do apagamento.

Nossa pesquisa está longe de ser com-
pleta ou categórica. Faz-se necessário 
que novas pesquisas ainda sejam realiza-
das, especialmente naquelas localidades 
onde o fenômeno mostrou-se produtivo, 
para que possamos ter mais detalhes 
relacionados a essas localidades, pois, 
quatro informantes por localidade pode 
não ser suficiente para fazermos gene-
ralizações sobre o fenômeno.

A variationist portrait of 
deletation of dental /d/ in 

gerund morpheme in  
Ceará state

Abstract
Addresses, in this study, the deletation 
of dental / d / in the gerund morphe-
me, based on data from the Brazilian 
Linguistic Atlas - ALiB, in the pers-
pective of Variationist Sociolinguistics, 
with tha objective to verify the per-
formance of linguistic and extralin-
guistic factors on the deletation rule. 
A sample consisting of 48 informants 
from 12 localities of Ceará: Camocim, 
Canindé, Crateús, Crato, Fortaleza, 
Iguatu, Ipu, Limoeiro do Norte, Qui-
xeramobim, Russas, Sobral e Tauá. 
Of the 513 data collected, 179 (34.9%) 
belonged to the deletion. Only the va-
riables location, location versus age 
group and type of thematic vowel were 
relevant for deletation.

Key-words: Sociolinguistic Variation; 
Gerund; ALiB.
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Notas
1	 Informante de Camocim, sexo masculino, faixa 

etária 1.
2	 Ocorre em função da diferença entre os gêneros.
3	 Diz respeito à variação que acontece motivada por 

distintos contextos comunicativos.
4	 O input “representa o nível geral de uso de de-

terminado valor da variável dependente” (GUY; 
ZILLES, 2007, p. 238).

5	 Scherre (1993) nos diz que o nível de significância 
é a margem de erro de uma pesquisa, que é de 5% 
(threshold, 05), porcentagem trabalhada pelo paco-
te de programas Varbrul. Este valor de 5% indica 
o grau de confiabilidade dos resultados, pois como 
a autora acrescenta, “se o nível de significância 
for acima deste valor, previamente arbitrado, os 
resultados não são considerados estatisticamente 
significativos.” (SCHERRE, 1993, p. 27)

6	 O Índice de Desenvolvimento Humano – IDH cal-
cula o nível de desenvolvimento humano em países, 
estados e localidades, utilizando critérios como 
indicadores de educação, longevidade e renda per 
capita.

7	 Informante de Camocim, sexo feminino, faixa 
etária 2: tirano.
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